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POBRES PROGRESSISTAS 

Seguramente o partido pro- 
gressista dcsiiorleou-se por com- 

posições, muito proveitosas para 
o pequeno funccionálisniõ, que 
fica isento do pagamento de di- 

_ ' reitos de mercí, e outras alca- 
valas que reduzem tyranicamen- 

Mas errou os cálculos, er- te os já mingu -.dos' ordenados 
rpu os contos, a somma sahiu- d'esses zelosos-servidores do I£s- 
Ihe errada, 

, reduziram a 
pois 
9- e 

que os 27 se 
vae que ainda 

estiveram 

pleto com as eleições do dia 3 
do corrente. Desnorteou-sc— 
suavisemos os verbos,— porque 1 assim os patfulheiros 
nem de outra forma se explica com sorte! 
a íuria em que anda o seu or-j E lã se foram commenta- 
gão na imprensa, que em sum-1 rios, considerações e apostillas ! 

da. São introduzidas grandes 
modificações nos processos ac- 
tuaes de cobrança e o pessoal 
terá organisnção diflerente da de 
agora. A reforma não trará en- 
cargos a mais para o estado. 

?n "jo 

ma é por onde somente, agora,1 por agua abaixo... 
está resfolegando a sua politica. 
Porque chegou a esta bonita si- 
tuação: dos seus artigos parece- 

Deus: 

XSo pôde allivios dar, quem vive- triste 

Mas em surama, a miséria 
nao auctorisa a grosseria. O po- 
bre, porque c pobre, não tem a 
liberdade do insubo para aquel- 

pre provocam 
dos! 

os desafortuna- 

rem communicados de soalhei-; progressista. Arde cm fúrias, 
ro, sem escrúpulos de linguagem Jescompõc-se, tanto mais que 
e sem nenhuns cuidados littera- prudência 
rios.' - 

Elie o desastre foi enorme, 
lá isso foi! 

Andava annunciado o par- 
tido que pelas eleições munici- 
paes, concelho a concelho, terra 
a terra, daria um grande e enor- 
me choque no governo. Ia tudo 
raso por esse paiz fóra, do Nor- 
te ao Sul e ilhas adjacerttes! 

K vae acontcccu-lhe que 
nem ficou com a quinta parte 
dos municipios, n'iimas eleições 
libérrimas, emquanto que o par- 
tido regenerador, cm 6 de no- 
vembro de 1S98, conquistava 
uma terça parte da sua totalida- 
de, embora lucrando com a des- 
vantagem do governo ter, pou- 
co tempo antes, restaurado 00 
concelhos que o ministério de 
94 havia suprimido! 

Para desesperar, é-, para 
criar grande ferro, de certo: 
agora para jogo de insolências 
e de artigos descompostos, onde 
não ha a sombra de um argu- 
mento, e onde apenas se dá rc-, 
levo á individualidade moral,po- 
litica e eleiçoeira do brazileiro 
Sotto-Maior, é um poucochinho 
dc mais! 

E' verdade que o desastre 
foi tremendo, para quem anda- 
va com tantas prosapias, pois 
que até aconteceu a fatalidade 
do partido progressista se apre- 
sentar dc braço dado com a pa- 
trulha que, diz a «Tarde», para 
ahi se constituiu. De maneira 
que o desastre foi para os dois, 
e já não ha maneira de os de- 
sirmanar ou conjugar na miséria 
em que se encontram com res- 
peito a camaras municipaes! 

Até nos lembra que o «Ja- 
neiro—conhecem, os leitores co- 
nhecem o independente collega 
portuense?—botou cálculos na 
sua correspondência de Lisboa. 
Só no tocante aos fiancaceos— 
e espeçialisava pela Beira, Al- 
garve c Minho,—somente estes, 
pelas suas forças, traziam elei- 
tas 27 vereações da sua confra- 
ria. 

E a proposito d'este nume- 
ro o correspondente fazia con- 
siderações varias, diversissimas, 
na sua linguagem tersa, no seu 
estylo rebuscado, mostrando co- 
mo os inimigos da situação iam 
engrossando, constituindo pha- 
Jange denodada, que promettia 
uma cspecie de invasão de bár- 
baros no campo raso da politica 
ponugueza. 

tado. 
Por tão sympathica medida 

merece o nobre ministro os mais | 
rasgados elogios. 

} 
l^oi superiormente deter- 

: minado que para o futuro os 
este facto que exames singulares se façam se- 
a desorientação gundo os seguintes preceitos: 

partido 
e 
a 

s conveniências rá perrailtido fazer exames 
nunca foram o seu forte. i guiares senão aos individuos que 

Mas tenha paciência. Isto j hajam frequentado os lyccus nos j 
da vida politica, como em tudo termos dos artigos 28 e 33 § uni-1 

não vac como a .gente co do citado regulamento, ou te-1 

Ora é por 
nós explicamos 
cm que anda o illustrc 

A 
t 

:'í"f 

Artigo i>—A contar do an- 
no lectivo de 1901-1902 não se- 

sin- 
iS 

Trecho inédito) 

mais, 
quer, ao saber dos nossos dese- j nham sido inscriptos no liceu 
jos ou do formigueiro das nossas | dó respectivo districto, como 
ambições. ; alumnos particulares, em con- 

Recupere-se, conforte-se e formidadc com os artigos i5r>.0, 
conforme-se, tanto mais que tem 1C0.0 e 167.0 do mesmo regula-1 . 
companheiros na desgraça, em-' mento. jHWs-uo ai 
bora seja de uma grande verda- Ar.0 2.0—Nos exames sin- 
de aquelle verso de João de j guiares dos alumnos internos 

' dos liceus" observar-sc-hão as 
disposições dos artigos õt.0, 
107.0, ip&y e ioq.0 dó regula- 
mento. 

Nos exames singulares dos 
estranhos cumprir-se-hão as 
prescripçõcs dos artigos 

que 
Ião 

'^■"'lÂtó les que foram favorecidos pela 179.", 18o.0 e 190.". 
sorte. Fazer das fraquezas for- Art.0 3.°—Aos exames sin- 
ças para a declamação parvo,a-1 guiares segundo o systeraa e 
mente insultame, é abusar em : processo estabelecido pela legis- 
demasia d'aquelle dó que sem- lação anterior á actual reforma 

do ensino secundai io, só ), so pode- 
rão ser admittidos, excepcional- 

0' Tróva evocativa, para 
pões ileaule de mim quadros 
lindos do meu passado? 

A quinta. A quintal 0 mirante 
cora as suas trepadeiras e o grande 

lado. ■ .0 lindo panora- 
ma! 0 pinheiral! 0 meu carrinho! 

E a noite de S. Juão?! 
E' o santo do meu nome, do 

nome do Vôvô. Que grande faina 
por essa quinta! Vae deitar-se fo- 
guetes, bichinhas, rodas, balões... 
Vae ilkuuraar-se o mirante... Os 
visiuhos assistem á festa. Dança se, 
loca-se, canta-se:;—ó uma aiégria! 

a Loureuça cauta e faz cálculos 
i de cabeça: 

— Quanto custará o fogo? E' 
uma cciraparança. 

0 Petiz, feito valentão, quer 
deitar foguetes. Queiraa-sc no mor- 
rão, atrapalha-se; e o primeiro fo- 
guete sobe de esguelha, desce iogo 

Puni! Puml 
O partido progressista rc- mente, os individuos que tenham 

duzido, n'éste momènto", pela já feito algum exame singulari 
sua imprensa á apotheose dc até ao fim cfoutubro do corren- e estoira nos galhos de uma parrei- 
brazileiro Sotto-Maior, que no te anno, e necessitem de com-1 ra. A noite é clara, cheia do luar. 
seu opulento ninho de Chaves pletar a sua habilitação para qual- A paizagem, deitada de costas, na 
gosa o perfume de muitos incen- quer das carreiras ou empregos 
sos, não está muito bem. Não mencionados na tabella annexa 
condiz com as suas tradicções. á circular de 3o de novembro 
com a fidalguia dc Loulé, com a de 1898. 
inquebrantibilidade de Braarri- Art.0 4.0—Em caso algum 
camp, com a rudeza dc Alves serão admittidos exames singu- 
Martins e com a respeitabilida- lares de disciplina que não este- 
de do sr. José Luciano. ja incluida em qualquer disposi- 

O desastre das eleições mu- i ção legal que exija, 
nicipaes do dia 3 foi grande 
isso foi. Excedeu todos os cál- 
culos, desiliudiu esperanças,des- 
fez optimismos. 

O partido progressista mais 
o seu alliado ficaram como soe 
dizcr-sc, tal e qual como fica o 
carrapato na lama. 

Mas tenha paciência, por- 
que já dizia o conselheiro Bas- 
tos, o nosso moralista, prosador 
de empreitada, que na desgraça 
é que se conhecia a força dos 
grandes espíritos! 

alguns 

BOATOS 

calma, sorri pura o céu. A lua e o 
seu reflexo 110 mar fazem um i de 
oiro. Cantam os griljos. Cantamos 
nós... 

—Ai! sr. Joãosinho, que ale- 
gria de meninos! 

E" a snr.a Branca que chega, 
mais a Geiçãosinha. 0 marido veífl 
alraz, cofiando o queixo; 

—E' gosto, é gosto! Sim se- 
nhor! Vem bonito! Stá vom! 

—Viva! viva! 
E um balão sobe docemente, 

obliquando, topa na rama de um 
pinheiro, debate-se, incendeia-se, 

tem o 

Constando que em 
concelhos e bairros existeniTpa- 
ra informar, avultado numero de 
recursos extraordinários sobre 
matéria de contribuição de re- _ 
gisio, e bera assim que se acham cae, em farrapos ardenlés. E 
por liquidar muitos processos meu nome. Que agoiro ! 
da mesma contribuição, com, Manhãsinba cedo, comigo ou 
grave prejuízo para os interes- com o Petiz, ou cora ambos. Vôvô 
ses da fazenda nacional e dos vae á quinta, por causa dos morau- 
contribuintes, foi em circular gos ou das uvas. Que ricos moran- 
determinado aos delegados do 1 gos! Não os comerei tão bons em 
thesouro que tomem providen- toda a miulia vida. 
cias para que os ailudidos recur- 
sos subam com toda a urgência, 
á direcção geral das contribui- 
ções directas, informados devi- 
damente, afim de serem julga-íza. 
dos. Com relação aos processos Mal chegamos ã quinta, o rico 

, de liquidação, igualmente pro-, cheiro das arvores, .o rico cheiro 

—Não ha em todo o mundo 
morangos melhores do que os meus, 
diz o Vôvô. 

E não ha, com toda a cerle- 

Uma das propostas de lei videnciarão os referidos funccio- 
que o sr. ministro da fazenda j narios, para que se concluam 
apresentará ao parlamento refe- com urgência, 
re-se á incidência do imposto de 
merces,. 

Ao que nos consta, serão 
O sr. conselheiro Mattozo 

Santos tem muito adiantada a i tos do almoço. 

das fructas não nos deixa parar. 0 
Vôvô diz: 

—Vae-se engarrafar o vinho 
branco. Quero que vocês me aju- 
dem. Ila-de ficar tudo prompto au- 

Ora! cada um para sen lado: 0 > 
Petiz—talarilá—inrcorreddr do ca- 
minlm com a sua musica e eu na 
malta a deitar ao ar pedrinhas que 
são. foguetes. 

—Estes demonios! 
Um de nós, Petiz ou eu. faz o 

almoço: um beef, ovos, torradas 
com manteiga. E 6 para o Vôvô o 
melhoiycosinhoiro da terra. .. 

Que saudades! Que saudades! 
Depois.a vindima! As raparigas 

trepam ás parreiras, e cu seguro as 
escadas. \l' cantar e comer uvas. 

j Vem o Vôvô. 
—Apanha esses bagos do chão. 

! Tudo se aproveita. 
Pois não aproveita! Os bagos 

j cá vem pela bocca abaixo, e são os 
; mais maduros. E a Thereziíilià, a 
j linda Therezinha de olhos maganos, 
tanto gosta de mim, desce da esca- 

: da, fica a dançar e a rir. 
Mas o tempo, o tempo.. A 

Therezinha casou e tem cinco filhos 
e rugas na cara. 

E a Senhora das Dores? A gran- 
de festa da aldeia, de que o Vôvô 
c juiz. As mordomas são as mais 
lindas. Na vespera enfeita-se o ar- 
co de flòres e verdura. 

—Sr. Joãosinho, essas flôres 
são jni nhãs. 

—0' rapariga! 
—São minhas! 
—Só se me deres um beijo. 
—Ora! Sr. Joãosinho! 
Um empurrão, uma cambalho- 

ta, um reboliço; mas o beijo lá fica 
e deixa uma mancha Ião vermelhi- 
nha, tão vermelhinha que pede 
mais.. .Creancices! 

A' noite, grande illuminação; 
e no dia da festa a igreja é um céu 
aberto. Casliçaes de prata por esse 
throno da Senhora acima; a arma- 
ção de velludo vermelho franjado a 
oiro. o chão tapetado de flôres, o 

: sr. abhadc a gaguejar o seu latim 
j e a musica no côro ás fifias. 

Vem o prégador: 
—Olliae povos, as sete espa- 

das (Uaquella Mãe! 
Os povos olham e eu olho: são 

de prata, as sete espadas. E a Se- 
nhora tem pulseiras, arrecadas, ri- 
cos cordões de oiro ao magoado 

! peito. 
—Véde se ha dôr como aquel- 

!a! Chorae, mulheres chrlstãs, com 
j as dores de Nossa Senhora! 

As mulheres christãs choram. 
Eu também me sinto commovido. 
Mas eis que se lê a lista dos juizes, 
mordomos e irmãos, para o anno 
seguinte: 

Juiz o sr..... 
E a musica, no côro: 
—Fum, tátarà. Cila, fuin... 
Parece Um acto na sala dos 

Gapeitos, cm Coimbra. 
Sae a procissão. Eu e o Petiz 

vamos ao lado do Vôvô, com nossas 
opas vermelhas de gola dourada, 
alraz do pailio. E no adro, as mor- 
domas deitam nos flôres. 

—Deita mais, Maria do Car- 
mo. 

Onde estás tu, rapariga? Onde 
estás to, meu primeiro derriço, que 
te não vejo? 

consignadas n essa proposta dis reforma dos serviços da fazen- —Sim, Vôvô. 

João da Rocha 
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Oontleoofaçíto 

Conforme já noticiamos,! 
r.caba de ser agraciado com a í 
medalha de prata, por actos! 
philantroprcos, o nosso amigo e 
correligionário sr. Mathias de 
Sousa Lobato, muito digno pro- 
fessor official de primeira cias- 
-se, na freguezia de Castro La- 
boreiro. 

Qs nossos parabéns. 

Casos <le liomieiclio 
om líislioa 

0# lialiilanles ila capital andam 
impressionados, conforme referem 
d'aqneila cidade, com os frequentes 
crimes que ali se estão praticando. 

José Martins Pepe, de 16 an- 
nos, filho da dona de uma casa de 
toleradas da rua das Gaveas, apai- 
xonara-se por Carmen Romero Lo- 
pes, rapariga formosa, que estava 
ua mesma casa e que não corres- 
pondia aos seus galanteios. Conti- 
nuameuie repudiado por ella, o Pe- 

 , , , 1 pe enfureceu-se e no dia seguinte, 
da,) requer para ser inscnpto ap0í uma curla lroca yg pa]avra? 

! Xí-ecenseanxonto olei- 

toral 

Kstá á porta a organisação 
do novo recenseamento eleito- 
ral, e porisso lembramos a to- 
dos aquelles que, na condição 
de poderem ser inicriptos, o de- 
vem fazer apresentando o seu 
requerimento em papel branco 
e nas seguintes condições: 

Kxm.1 commissao do recen- 
seamento politico ou eleitoral. 

F... (nome por extenso, 
edade, estado, profissão c mora 

■Não estou.dizia ellc, porque! —E duas bofetadas que elle. 
não matei ninguém.. .Só joguei o' me deu"lia tempos? 
socco e nada mais!... —E isso era motivo para tal 

Encerrado no calabouço, iu desforra? Confesse, ande, que é 
commiuiicavel, ali se conservou até 
ã chegada do chefe Lourenço, e em 
que este funccionario o mandou 

um malvado, e que os seus instin- 
clos são sanguinários!. - .A jiiatiça 
lho pedirá restrictas contas, 

chamar para lhe dirigir algumas — Pois que pessa, que cã es- 
perguntas. Ion para lhas-dar...—Não me ar- 

0 assassino entrou no gabinete ropendi, nem me arrependo!... 
d'aqaolle cliefe, pouco depois do No dia © deu se nova lenta- 
meio dia, de olhar altivo e miran- uva de hoinicidio. Na tarde d'áquel- 
do em volta com certo interesso, co- le dia, no Campo Grande, Antonio 
mo que procurando alguém. I Martins Miranda, empregado dà ca- 

— Foi então você que matou o mara municipal, aggrediu dentro 
Godofredo? perguntou o chefe. d'um carro da Viação, com dois li- 

—Não senhor.. .não fui cu... |rosde revólver, outro individuo 
seu socio n'uma 

da,) requer para ser insu "P1" apOÍ uma CUrta troca de palavras —Nao senhor.. .nao rui cu...; ros de revólver, c 
ns recenseamento a ciue vae P''o- e|n gUe ei|a i^g manifestou o seu e contou a historia do jogo da soe- que em tempo foi & 
ceder-sc, por saber ler c escre- ei|íatlo> cravon-lhe nina faca de co co, que havia já contado ao cabo casa de pasto, 
ver. CÍ..1.Q Aa rp.piãn clavicular. Rirbosa no Paleo de D. Fradique. 0 agredido fi( 

Pede deferimento. 
E. R. M. 

: sinha na região clavicular. 
A pobre rapariga cahiu 

F... 

■SíiTicidio 
oxti-a, vayanto 

Em Hamburgo suicidou-se 
um hespanhol, cm circumstan- 
cias singulares. 

Daniel Salgado, que ensi- 
nava línguas, entrou uma tarde 
cm uma sala de concertos das 
damas viennenses, onde se ser- 
vem cervejas, vinhos c licores. 

Depois de beber duas gar- 
rafas de champagne, convidou 
as artistas a beberem com clle, 
pedindo-lhes que tocassem a 
marcha fúnebre de Chopin. Mal 
a orchestra fez ouvir os primei- 
ros accordes o hespanhol levan- 
tou-se, foi para o quarto que 
serve de toucador das damas c 
disparou um rewolver na cabe- 

Encontraram-n'o estendido 
no chão, banhado em sangue, o 
craneo furado por uma bala e o 
rewoJver na mão direita. Ainda 
vivia, mas morreu pouco depois. 
Presume-se que a falta de re- 
cursos o levou ãquellc desespe- 
ro. 

Birbosa no Paleo de D. Fradique. 0 aggredido ficou gravemente 
A puu.o vu...u logo] —Você não negue. Está pro ferido no ventre, 0 aggressor foi 

banhada em sangue, sendo gravis- vado que outra pessoa não foi, e preso. 
! . . j si mo o seu estado. Ha mesmo pou- mais ninguém linha interesse cm  ^  

- conveniente que o paro- esperanças de a salvar. 0 Pepe vingar-se do Godofredo ^,Uoc; a,o devei-... i convemcnu. quv, u i melhor confessar porque assim alli- =• 
•u regedor attestem que o 101 P^,. u   ^ via a sua culna *.4 ■ > oa a sua UU11M. Afim de cumprir a pena de 

-Ja disse o que l|nha M ■ ,5 dias de prisão em que foi 
zer., .nao fui eu, e agora ProcJ! condemnado, deu entnlda na 
rein por onde^ qmzerein.. - As mi-^ do tribttnal judici;(I 

nhãs declarações sao estas : d. comarcá na tarde do dia 
—Persiste enlao na negativa? , .,t 1 

ca^o, devendo ser ..dl ' 0 
gue ao secretario da camara ate 
ao dia 5 de janeiro. 

Reforma, dos servi- 
dos fazendarios 

Diz o «Século» que pela 
nova reforma dos serviços ex- 
ternos do ministério da fazenda, 
os actuaes 21 districtos são re- 
duzidos a 7, tomando a denomi- 
nação de circumscripçóes. Para 

le, a Santa Clara. Trala-se d um cri- 
me premeditado, nascido de conten- 
da travada lia dias n'iiina taverna 
que demora ao Arco de Santo An- 
dré entre Godofredo Gomes de Cas- 
tro, e Anlenio dos Reis Manso, do 
mesmo olllcio. No mais acceso da 
questão o Godofredo deu duas bofe- 
tadas no Manso que se embraveceu 
e queria tirar lerrivel desforra, se 
não inlerviâsem outros companhei- 
ros que estavam na taverna. 

Acudiu a poliria e o coniliclo 

—Persiste enlao na nega va do corrontCi 0 sr. Manoel 
«Pois mais caro lhe ®l'lir i jísé Esteves, fo Cabana), até 

— e accrcscentou para um agente acoI^anhado lo scu 

-«Levem esse homem outra vez 1 ^ 
para o calabouço». 1 inqn°jm nnrães 

0 assassino n'ease raoraenlo, 1 ^ 
cravou os olhos no chão e deu ai !  ^. 
guinas voltas ao chapéu que conser- 
vava nas mãos. 

—Ainda uma vez lhe pergun- 
to, disse o chefe Lourenço, quer Uiiçau uc ÍII Liii/tsci IJSLVLJ. 1 "i" nvuuiu » « - —   ' 

cada uma das 7 circumscripções i serenou, indo cada qual para sua confessar. . 
é nomeado um chefe, que será casa. i . 0 Manso fmgmdo uma voz la- 
1 irado dos antigos inspectores i No dia seguinte Manso e outros cnmosa, respondeu que, Mslo nao 
de fazenda, ficando esses sendo collegas estavam a comer na laver- haver outro remédio, deculia-se a 
os únicos delegados do thesouro na do Carlaxeiro, ao campo de San- confessar o crime. 
existentes u Clara, quando entrou o Godofre-1 Declarou enlao, com loao o cy- quiuia nina, acuam pcucu 

O 14 restantes actuaes de- do acompanhado de dois amigos. 0 nismo, que fôra só elle, e mais pes- mais ou menos,duas horas da tarde, 
Içados do thesouro desappare- Manso, vendo-o, jurou vingança e soa alguma, que commellera o al- andando n'aqiielle logar, Maria Jo- 
cem sendo nomeados i.0" offi- tratou logo de se inanir d'uma faca tentado, não se devendo, altnbuir «epha Duarte Lima, de 10 ânuos 
ciae^ ordinária, sahindo para a rua ã es- a outra pessoa a mais iasignmcanle g-idade. filha de José Duarte Lima, 

As 7 circumscripcões for-1 pera do Godofredo. Este d'ahi a pou- parcella no crime 

Ci-ime tl'estu.pr-o 

Imformam de Caminha o 
seguinte e selvagem caso: 

N um dos dias da ultima sema- 
na o logar da Tejosa, freguezia de 
Yenade, d'esle concelho, foi lheatro 
d'uma scena deveras horripilante. 

Na quinta feira, seriam pouco 

• • • ——»   - -  — 
d'idade, filha de José Duarte Lima, 
lavrador, d'aquella freguezia, a As 7 circumscripcões tor-! pera cio uonoireuu. c-mc u am a (juu- ..y . .«..auu., u ov . - 

marão um erande quadro, uni- co tomava a direcção do casa, sem Depois contou que, vendo sair apascentar umas cabeças de gado 
co, que comportará todos os desconfiar que era seguido, quando da taberna do Cartaxe.ro, do Cam- i vaccuin, pertencentes a seu pae, 
empregados das differentes e ac- o Manso lhe saiu de frente e se en- po de Santa Ciara, o Godofredo, fôra surgm(i0.||,e, inesperadamente, um 
tuaes repartições de fazenda, galfinharam os dois. Foi breve a sobre elle até ao arco de h. Vicen- malaadrim, lambem residente n a- 
auer districtaés, quer concelhias. 1 lucta a sopapo, até que o Godofre- le, fazendo-o chamar por um rapa-: queiia freguezia. e lançando-sc so- 

  (v, o ,i,> pahin ••ritafiilo aue otiuliam ma- zito de nome Antonio da silva, pa- |)re a s,ia viclima, com a mais im- 

<>h japonczes 

O vestuário dos japonezes va- 
ria segundo a edade e a condição 
d"clles. Basta um olhar de quem 
esteja ao facto dessas varian- 
tes, para se saber se uma japo- 
neza é solteira ou casada, e até 
proximamente a edade que tem. 

Aqui está uma imposição 
da moda, que, pela sua indis- 
cripção, não tem grandes visos 
de ser adoptada na Europa. 

Por esta forma, os empre- do cahiu grilando que o tinham ma- 
gados não pertencem nem a es lado. 
ta, nem áquella repartição de 0 Manso fugiu, mas pouco de- 
fazenda: pertencem todos ao pois era preso, 
mesmo quadro, destacados n'es- 0 Godofredo, levado para o 
ta ou n'aquella circumscripção. líospiíal de S. José, chegou ali ca- 

Deixa de haver escrivães de daver. Deixa viuva e duis filhos, 
fazenda, passado a ser denomi- rinha .iO annos. 
nados i."* 2.c* 3.°' officiaes e o criminoso Antonio dos Reis 
amanuenses de fazenda. 

VCy l/liaiiiw» 1' " ••••• ■ -1— l|UClla llC},ur£.ia> lunyvmv.v» o«^ OVJ 
zito de nome Antonio da Silva, pa- |)re a sua viclima, com a mais im- 
ra que a sua vicliim não lhe reco-1 pçtuosa violência, n'clla saciou os 
nhecesse a voz. seus rancores besliaes, d'uma 'força 

Vendo que o Godofredo volta- iã0 repugnante, que até o nosso 
r-A?. InniNin-np a elle de surpre- Brarp oscilla a redigir a noticia. va alraz, lançou-se a elle de surpre 

za, e armado d'um formão de dois 
oitavos, cravou-lh'o ao acaso umas 
poucas de vezes. 

Em seguida, vendo cahir a sua 

0 perverso criminoso, para 
conseguir os seus maléficos fins,lan- 
çou cora toda a deshumanidado, a 
sua viclima ao chão, deitou-lhe as 0 criminoso Antonio dos Heis . ^; SUa v.ci.ma au ouau, — — r 

Manso, quando foi levado para a es- viclima fugiu era d.recçaoao Cara- m a() pescoco, para que ella nao 
quadra às 5 horas da raadrogada PO de Santa Clara, mettendo pela gritasse por soccorro. ameaçanlo-a 
por dois guardas da segurança tinha- travessado Conde d Av.ntes lan-, de mort se tal fizesse ou com.num- 

-iL passado a embriaguez que se , Çando fóra a arnn pelo c mmho,, ^ a a|gUem a scena repe,lenta 
Cai-tfi <le _ lhe notara ao ser preso, mas nem ,sem 36 1®mbrar fiue sillJl  que 0 faccinora havia praticado! 

eiicommon<lavao 

«O Rx-ogressista 
cios A.1-COS» 

Este nosso Collega suspen- 
deu, temporariamente a sua pu- 
blicação. 

mesmo assim lhe voliáia a consciea- 
.... f : cia do grande crime que havia pra- Na camara ecclcsiastiea toida |)0|.rorosa desgraça em 

passada carta de encommenda- ^ deixà|.a ir-  v que. ueixaia 33 uuoa iuiivj- 
i çao, por mais um anno, ao i os- creanças (iii,as da sua viclima 
so estimado assignante e digno Moslrava se insensível a 

' encommcndado da freguezia da 
Gave, rev.0 Francisco Máximo 

i Rodrigues. 

lodo, 
indifferenle para as pessoas que o 
rodeavam, que eram agentes de po- 
licia, os qoaes lhe perguntavam se 
não eslava arrependido. 

—E você não sente remorsos, j 1 >jg0 0i,?iaiiie o que deixamos 
ao comraelter tão hediondo crime? so,nos informados que o mal- 

—Como quer que eu os sinta, va(|0> deixou a pobre Maria Josepha 
  : '—em lastimoso estado, infeccionan- 

do-a !!! 
0 pae da offendida, participou 

o caso para juízo e o aggressor re- 
ceberá o «premio» do seu bestial 

ia uca^iúGa cm . • . 
duas innocentes ^ o meu desejos era v.ngar-me. 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 

por 
ALÉXIS DE VALON 

VI 

Não comprehendes isto, dizia 
ella a Gastão admirado; lodos te 
roubam, e tu não perguntós quan- 
to é preciso para o jantar. E oito 
francos por mez para a creada, e 
lavadeira.. .nós não podemos lavar 
senão a roupa miúda ora, é um 
nunca acabar. 

Gastão ouvia como que estupe- 
facto a enumeração d'esle orçamen- 
to. Lembrava se admirado de que 
a casa da sr.1 Dubois não linha ap- 
paroncia de semelhante penúria. 

Percebeu melhor do que nunci co- 
mo em Paris se escondem cautelosa- 
mente misérias profundas debaixo 
de ouropel. Mas, devo dizer em seu 
abono, essa triste convição, roçan- 
do por uma vaidade mesquinha, 
excitavam intimamente a sua sym- 
palhia por Alina. Não sabia como 
responder quando essa menina lhe 
dizia: «Admiras na sociedade as 
mulheres que procedem bem. Que 
merecimento! proceder bem quando 
se foi educada para a virtude, 
quando tudo nos leva a isso, quan- 
do nada falta, quando á fortuna, um 
marido que nos ama, e filhos? Co- 
mo larçar-se no mal, e que ventu- 
ra maior do que viver socegada e 
feliz essa vida encantadora? «Pelo 
contrario tudo conspirava contra a 
pobre, menina; Indo a impei lia para 
o mal, e, se resistisse, quem daria 
apreço a isso a não ser a sua cons- 
cicncir? Movido pelo coração por 

—Virgar se de que e de 
quem?—que mal lhe fez o Godol- 
fredo, para vocô praticar a cruel- 
dade de lhe rubar a vida? a « 

—Pois ainda quer mais? res- aiteiiiaj0. 
pondeu o cobarde assassino. 

uma genoraridade natural, Gastão 
pensou em soccorrer essa desgraça- 
da família 'sacrificando-lhe o que 
pudesse rigorosamente economisar 
da peusào que recebia dos seus pa- 
rentes; mas quando Alma presen- 
liu-lhe o pensamento, desatou s 
chorar. 

—0 que! disse ella soluçando, 
quererias fazer de mim tua amasia? 
Assim é que me amas! Ver ta pa- 
gar este amor que tão livremente 
te dei! morreria de vergonha. Se 
esse remorso me pungisse o cora- 
ção, não me atreveria a passar por 
deanle do quarto de leu guarda-por- 
lão; teria elle o direito de compa- 
rar-me com aquellas que tu conhe- 
ces. Deixa me antes na pobreza;mas 
respeita o amor, a única boa quali- 
dade que eu lenho. Alem de que 
tu não és rico bastante, e fóra eu 
que quizora rodear te a vida de 

i venturas, quem le causaria priva- 

ções? Prefiro passar mal Ioda a vi- 
da. 

0 que fazer? 0 uuico remedio 
para esta dilficil situação era Alina 

i trabalhar para obter, n uma indus- 
: iria qualquer uma posição indepen- 
dente. Mas isso não era fácil. Alina 

j consentia de bom grado, apesar de 
ler sido educada com hábitos intei- 
ramente contrários, como já lhe dis- 

I sc. R depois que especie de traba- 
lho havia de escolher? Uma mu- 
lher que cose ou borda, a não ser 
muito liabil, e não eslava n'esle ca- 
so, ganha em Paris quando muito 
para comer; e o resto da fainilia de 
que havia de viver? Gastão julgou 
que seria menos penoso e mais In 
cralivo aproveitar o pouco que Ali- 
na sabia de francez, musica e italia- 
no. Se ella continuasse a educação 
tão cedo Interrompida, não podia 
preparar-lhe no futuro, em algum 
collegio ou em casa dc alguma fa- 

mília honrada uma occupação mo- 
desta? Muitos collegios, moitas famí- 
lias. escolhem cousa peior, dizia 
cumsigo; e não se enganava. E no 
entretanto, porque não havia elle 
mesmo de trabalhar? A necessidade, 
que é, como dizem mestre da vida, 
pela primeira vez lhe inspirou esse 
pensamento. Poderia, se quizesse, 
tirar partido seu talento para a pin- 
tura, invejado por muitos artistas. 
Primava nas aquareilas à imitação 
das que Landscer introduziu na In- 
glaterra. Quem não tem um nome 
conhecido nas artes com difliculdade 
faz fortuna em Paris; bem o sabia 
elle; mas emfim, se concluísse qua- 
tro pinturas por mez, e se mercê 
d'alguem, pudesse vendel-as às lo- 
jas de papel ou em leilão na praça 
do commercio, por vinte e cinco 
francos cada uma tão sómenle, já 
seria muito. 

34 {Couhniia) 
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PARTILHA DA TERRA 

«Dou-vos mundo:» disse um dia Ueus, 

«Já que a lauto me força a sympatíiia; 

Que o homem o divida,—olhos nos ceus! 

E goze em doce paz o que elie cria.» 

Ouvia-se a voz de Deus: em dois minutos 

Estará farta a triste humanidade; 

O lavrador colherá os melhores fructos, 

O mercador as lojas da cidade; 

O fidalgo as florestas onde caça, 

O abbade collecções de velhos vinhos, 

E p'ra cobrar o dizimo a quem passa, 

O rei vedara pontes e caminhos. .. 

—Só quando tudo estava repartido 

E tinha dono tudo o que se via, 

É que veio o poeta—distrahido! 

Do distante paiz da phantasia; 

E por isso o poeta é como a ave 

Não tem eira nem beira; a natureza 

Deu-Ihe apenas aquelle cantar suave 

A que ella embala os sonhos de belleza 

D. Thomas de Noronha. 

sr. dr. Francisco Lub. Rodri- 
gues Passos, distíncto facultati- 
vo municipal d'este concelho. 

—Regressou á Povoa de 
Varzim, o sr. Accacio Brenha. 

—Vimos aqui no ultimo do- 

CiOmarca de Metgaço; acima da louvação os se- 

p,., , 0A guintes bens:—Metade 

EuilOS U6 30 (MS 3a casa de morada e ro- 
cios, em 25$000 reis;— 

mingo, o sr. Luh. José Nunes, ,om nITANDO José Joa- d;1 parte da proprieda- 
honrado mdusma1 da villa cie • ^ ^ Trancoso e | de P«Ple\\a Ao T alliO, 

_ sua mulher Dolores Fon- de rega, do pào e vinho 

~ i tes Gonçalves, residen- 

- 1 tes em parte incerta, pa- 

ra fallarem a todos os 

ANEDOCTAS 

N'uma escola americana; 
—Quem foi o primeiro ho- termos do inventario de 

mem.' 
-Washington. 

—Não, menino, foi Adão! 

seus pães e sogros Ma- 
„ _ 1 "t t* . , < rp 

em 12^000;—3.a parte 

da lueiva Ao Camçi- 

\\\yo, de rega, de pão e 

vinho, em 8^000;—d.1 

da propriedade do Ea- 

noel Vicente Trancoso vow, de rega tem côrte e 
Ah! mas isso é contando e Francisca Domingues, |pomar, de pão e vinho, 

os extrangeiros. .. moradores, que foram em 18^000;—3.a parte 

no lugar dó Ramo, fre- da CowiaAa Grande, 

Sox*teio 

Conforme já noticiamos, é 
na próxima terça feira, 3 de de- 
zembro, pelas 9 horas da ma- 
nhã, que deve ter logar, no edi- 
fício da camara municipal d'es- 
te concelho, o sorteio dos man- 
cebos recenseados e apurados 
para o serviço militar do cor- 
rente anno. 

Gr nimerrne cia Silva 

Passou na ultima sexta fei- 
ra, 22 do corrente, o primeiro 
anniversario da morte do sr. 
Guilherme José da Silva, funda- 
dor do nosso estimado collcga 
«O Valenciano». 

Cutxipx*imentos 

Enviaraol-os, mui sinceros, 
ao snr. Germano Augusto de 
Amaral Albuquerque, digno se- 
cretario da camara municipal 
do concelho, pelo fallecimento 
de seu chorado filhinho Francis- 
co. 

—Dê-me alguma occasião 
de cu o servir, dizia um fidalgo 
de linhagem, c grão-senhor, a 
um homem pobre, e de mérito. 

—Mas, senhor duque, eu 
já lhe tomei a liberdade de pe- 
dir a v. ex.a um favor, e não ti- 
ve a felicidade dc o conseguir. 

—Sim, pediu-me; mas não 
me importunou. 

guezia 

CARTÃO DE PARABÉNS 

Fa^em annos: 

D. 

Sociedade «Recreio 

IVIelg-acense» 

Já começaram as reuniões 
familiares na sociedade «Recreio 
Melgacense», desta villa, as 
quaes tem decorrido muito ani- 
madas. 

«O Conimbricense» 

Entrou no 55.° anno da sua 
publicação, este nosso estimado 
collega de Coimbra. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

O tempo 

Apesar de frigidissimo, tem 
feilo um tempo lindíssimo bes- 
tes últimos dias. 

Quinta feira—a ex."* sr. 
Sarah Solheiro. 

Sabbado—a ex.1"'1 sr.* D. Carlo- 
ta Clara dos Santos Lima e o 
sr. D. Abilio Emilio Auguia- 
qo. 

—Um reincidente incorre- 
givel está sendo julgado em po- 
licia correccional, conta apenas, 
23 annos, e o seu cadastro já 
reza de uma dúzia de condem- 
nações. 

Diz o juiz; 
—Como é que vocemecê. 

de Christoval, de matto c lenha, em 

sendo cabeça de casal 4^000;—3.a parte daTa- 

Maria Trancoso, filha \*aAa GvsmAc, ado nas- 

destes. Para o mesmo cente,dematto,ein3$000; 

fim são citados os inte- —3.a parte da Eeiva Ao 

ressados desconhecidos. IVocio, de pasto e fruc- 

ta, eml$000;—3.a parte 

da Eciva Aa 

veira, dc pão, vinho,com 

corte,de rega,em 1 G$000; 

e 3.a parte da Casa no 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

F. Pinto. 

com 
a 

iVvvciualaç&o 

NO dia 8 do proximo 

dezembro, ás onze 
n tao pouca edade, chegou já 11. inrml1ui á nnrfn 
tamanha depravação? São, 'J01 PO1 ta 

com certeza, as más compa- do triblllial judicial, SC 

ha de vender a quem 

mais der sobre o seu va- 

Partiu para o Pará, Brazil, 
o sr. Antonio Joaquim Affonso, 
de Soengas, de Cháviães. 

Boa viagem e muitas feli- 
cidades, é o que do coração lhe 
desejamos. 

—Tem passado bastante 
incommodado, o nosso amigo 
sr. Justiniano Antonio Esteves. 

—Esteve no Porto, o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sousa, 
distincto facultativo municipal 
d este concelho. 

—Partiu para Lisboa, o sr. 
Antonio Filippe de Barros. 

—Esteve em Monsão, o 
nosso amigo, sr. José Augusto 
Pires. 

—Regressaram de Castro 
Laboreiro, os srs. Caetano José 
Mosqueira d'Almcida e Julio 
Pinto da Cunha. 

—Também ali estiveram, 
os srs. José Ferreira Las-Casas 
e Amadeu Ribeiro Lima. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. Manoel José da Motta, im- 
portante capitalista d"aquella ci- 
dade. 

—Passou alguns dias ligei- 
ramente incommodado, o nosso 
amigo, sr. Victor Manoel Vaz. 

—Vimos aqui, na semana 
Êassada, o sr. José Antonio de 

rito, estimável cavalheiro de 
Vianna do Castello. 

—Regressou do Porto, o 
sr. Feliciano Candido d"Azeve- 
do Barroso. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, o - nosso bom amigo, 
sr. Gaspar Eduardo d'Almeida. 

—Partiu para o Porto, o 

—N'um restaurante: 
—O sr. quer um jantar de 

sete tostões ou de oito? pergun- 
o creado. 

—Que differença fazem? 
—U m tostão... 

pmiCiicoss 

^lai-avilhas tia im- 
ttireza—Recebemos o fascículo 
n." 36 a 40d'esla interessante obra, 
editada pela Kmprezada Historia de 
Portugal. 

Cada fascículo, contendo 2 fo- 
lhas de 8 paginas, in-8.0 grande, e 
de -41 a 45 gravuras,custa 60 reis. 

Histoi-ia Cá-ei-al dos 
•Jesxxitas—Por T. Lino d'As- 
sumppao contendo inslituipões, cos- 
tumes e mysterios, desde a sua fun- 
dação até nossos dias. Recebemos 
os fascículos n.os 31 a 35. 

Occidexxte—Magnifica 
revista illuslrada. Recebemos n.0 

823 
Gí-azeta Illxxstx-a- 

da—Recebemos o n.0 25, d'esla 
magnifica publicação. 

Revista .Txxdioia- 
x-ia—Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o numero 32. 

ÂNNUNCIOS 

nhias? 
—Más companhias?... Se 

eu estou, quasi sempre, aqui, na 
Boa Hora, com os srs. juizes!... for OS SegLlillteS prediOS: 

o direito e acção a uma 

de doze partes da casa 

da morada, Pardieiros, 

terra de lavradio e vinho, 

no Ameal, no valor de 

! 20^00(3; o direito e acção 

a hma sexta parte da lei- 

ra do Caminho, dc lavra- 

dio e vinho, no Ameal, no 

valor de 2$000; o direito 

e acção a uma sexta-par- 

te do campo da Carva- 

lheira, de lavradio e vi- 

nho, no lugar da Rasa, 

no valor de oito mil reis; 

todos sitos na freguezia 

de S. Paio; arrematação 

que tem lugar por virtu- 

de da execução que a Fa- 

zenda Nacional move 

conra Antonio José Ta- 

boas, do Ameal, de S. 

Paio; para a qual são ci- 

tados os credores incer- 

tos. 

Melgaço, 16 de no- 

vembro de 1901. (28) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

DESPEDIDA „ FP,,,» 0 escrivão 
O abaixo assignado, tendo- Antonio Severo de Freitas. 

se retirado para o Pará, Brazil, 
sem que, para isso, tivesse tem- 
po de se despedir de todos os 
seus amigos e pessoas de suas 
relações e amisade, fal-o por es- 
te meio, pedindo a todos des- 
culpa d^sta falta involuntária e 
offerecendo-lhes ali o seu limita- 
do préstimo. 

Paderne, 20 de novembro 
de 1901. 

Francisco Antonio 
Araujo. 

de Sou^a 

Arrematação 

NO dia 8 do proximo 

mez de dezembro, 

por 11 horas da manhã, 

á porta do tribunal judi- 

cial d esta comarca, se- 

rão arrematados pelo 

maior preço oíferecido 

Tojo, com rocios de la- 

tada e arvores de frneta, 

em 6$000. 

Todos estes bens si- 

tos no logar de Britello, 

da freguezia de Cousso, 

penhorados ás executa- 

das Maria Mendes e filha, 

do mesmo logar, para 

pagamento de custas, sel- 

los e multa, na execução 

que lhes move o Ministé- 

rio Publico. São citados 

os interessados desco- 

nhecidos para todos os 

termos. 

Melgaço, 14 de no- 

vembro de 1901. (26) 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
F. Pinto. 

0 Escrivão 

Miguel Augusto Ferreira. 

os mnms ia nonisigÂo 

POR 

F. GOMES DA SILVA 

—* — 

OBRA ILLDSTRADA POR 

Manoel de Macedo e Roque Gameiro 

0 romance OS MYSTERIOS DA 
INQUISIÇÃO constará de 3 volumes 
de grande formato. A distribuição 
será feita semanalmente em fascí- 
culos de 6 folhas ou 24 paginas 
cora uma gravura a cores, pelo 
preço de ÒO i*eis, pagos no 
acto da entrega ou em tomos de 
15 folhas o 5 gravuras por 300 
reis. 

Todos os srs. assiguantes re- 
ceberão com o ultimo fascículo, 
um primoroso brinde, feilo expres- 
samente pelos srs. MANOEL DE 
MACEDO e ROQUE GAMEIRO para 
esta obra. 

Os pedidos de assignatnra po- 
dem ser feitos á Companhia Nacio 
nal Editora—Secção Editorial—Lar- 
go do Conde liarão, 50. Lisboa, ou 
em Monsão 110 Centro d'Assigna- 
luras. 
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.Lola Nova 

Família Páorai Ferragiaosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcellente 

ilimcnto reparado'-, de fácil digosUo, 
jliíissimo para pessoas do estomagç 
icbsl ou cnf-niin, para convaiesccnlef, 
pessoas idosas ou i-n-srtças, d ao m s- 
«o tom pó um preciosa iiifiRéamenlo 
jne pola sua ac.;5o tónica reeonsíi- 
piíitc é do mais reconhecido nroveitc 
tas peipoás niícmicSl, d", coiisliiniçac 
íracc, e, em geral, «jup carecem de for- 
fas nc organismo. E>U legal mento ■ 

fciiilo já ;i veiuia nm completo sorlimenlo para a prosenle os- y 
lajão, pefo aos meus os."'08 fregnezes e ao publico em geral a 
fitieza ile me. preferirem nas suas compras, na certeza de que en- '(V 

^ vidarei lodos os meus esforpos, não só para continuar a merecer g-| 
.r>, a estima de lodos-, mas lambem fornecendo-lbes fazendas das me- 'A 

■'s lliores qualidades, pelo simples motivo de querer 53 
M 

Yenàcr m«ii» c ganhar çftiaco 

ílf ! 

1 m 

QKG.IQ m§ afTsmsms kúèàm 

PROPRIETÁRIO 

13U^T£ ^UÇUSTO m VtfiÇftinátB 

ASSIG.XATUIiAS 

.,N Caritisólas para ho- 
■£b m&n e senhora; Coberto- 
-j) res de lã; Chalés de casi- 
ho mira e merino; Lenços'de 

malha e mandas; }■ lanel- 
: ias d'algodão desde ião 

reis; Di ias de lã de cór e 
d. brancas-, Fazendas de lã 

para vestidos, desde n-o; 
Ditas pretas e fl anel las; 
Cache miras e ar mures; 
Pannos crús. morins < 
domésticos; Picolilhos de 

t'} vários gostos, a .*>00 rcie 
1-0 o melro; Sortido complc- 
j v to de casimiras, nacio- 

naes e estrangeiras, pre- 
tas e de cór, desde i&poò 
até Schooo reis; Cáries de 

„ calça, gostos lindíssimos; 
Jí-j) ih-ande variedade em cas- 
rd lovinas, próprias para 
PrV * ..v ;.1 _ 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o reis; 
Baetas xadre\ c mescla, (çÔ 
dc diíTerentes gostos, que rd 
eram de 600 reis, ven- /jj 
dem-se a Soo reis; outras ^ 
ditas, que eram de Soo,a (ij 
poo reis; íii > qualida- 
des de flancilas para ca- ^ 
nlisas de homem, gostos /. 

> -'"O 

pna p 
jcs de 

cara meias. Fchar- (Tw 
pes de malha a 65o reis. y; 
Cachenés de merino e lã, f 
a 800 reis; Camisas fei- i 
las, para homem, a 840, 
400, 5oò reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, V 240,160, 
•2S0. 340 400 e mais pre- (rVJ 
cos. 

Algodões. Toalhas de 
Meias Ip /eltro para rosto, 

dó dela e algodões para ho- 
uiiora e crecaiça. mem, seu. 

Guardanapos, 3o reis; 
enapeus para homem. 

j ' Espartilhos para collete 
\p de senhora, a bo reis a 
tiv dupa; Especialidade em 
rfí edndieiros dc metal e por- 
Í\P cellaua, próprios para 
{ - me-a desola ejarras de 
|porcellanas. Esplendido 
b - sortido de gravatas, que 
j c eram de 240 a 160 reis. 
LJ e mais preços. Panno en- 
ph /estado paea lençoes, e, 
| ,'1 finalmenle, muitos outros 
j^C artigos, tanto cm fa^en- 

1!J SspeciaSMaies 

1 d'esta casa 

ij Azeite tio Traz- 
£ o-n NEoittes. 

c.) Doce de Iodas as 

íp qualidades. 

Vinhos finos das 

marcas mais acrediía- 

P| das. 

iWX ¥- CXFFa 

Molduras doura- 

% das; papel tintas e ou- 

| 0 t/os objectos nroprios 

jú para escnptorio. 

P    

^3 

das como em mercearia, 
que é impossivel innume- 
rar. Calçado para inver- Cdi 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com grau- J 
de reducção de preço, fy* 
Collet es para senhora a jjf 
65o reis. Toucas para 7 
creança, de vários gosíos 

feitios 
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Anuo........ 
Semestre  
Africa (anno). 
lirazi! (atino). 

15ÓÓ0 réis 
-COO -> 

2£000 » 
3^000 » 

ANNUXCIOS 

Pdt cada liulia.40 reis 
Outras publicações con- 

fraefo especidi. 
Auniero avulso  20 >• 
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PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSE Dá CUNHA GUIMARÃES 

MONSÃO 

0 proprietário d'eíla lyppgraphia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos Jypograpliicos, como joruaes, livros cartazes, program- 
mas para theatres, mappas, menioranduus, carias fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de paroehia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e Camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
íle NXag-ailiíxef 

SF . 1 A :E Grande romance histórico de 

Ajitonio de Campos 

. í Tinto x- 

o festejado escripfor do 
« Guerreiro e Moilge* e 
«Marque; de Ponihal» 

y.:; 

*:■ 

j/B 

JâHIES 
De.íjo lega! ir ente auctoiisado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
pi, eusAiido e app-ovado ikw hospi- 
tacs. Cada frasco "oslá acompiobç.do 
de um impresso cora as observatões 
dos orinripaes raeilicõs ds Lisboa, 
recomiccid-.ifc pelos ccnsulés ão Brazil. 
Depoeiíos nas principacs pharmaeias. 

pagamento com 
descontos. 

— v -a 
grandes i 

I 

PÍBA 0 HâTÍL 

Completo sortido 

dc géneros de mercea- 

ria, recebidos directa- 

mente de Lisboa. 

mmm 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres -, 
pelos preços mais commo- '■ 
dos c convidativos, assim ^ 
como fornecimento de cai- g-Jj 
.voes cie madeira, chumbo /[! 
e ;inco, armação de ca- Y-j 
mar a ardente, cera para j 
os sahimenlps, ornamen- 
tação d'egi'ejàs, eíc. ele. 

«3 «D cc 
.= ^ 

C/J ci i— 
CL ^ õ 

■Sí c-ír ■ 
r-5 ^ t0 C/l ■< CO rt ■y. G5 0 • i- 

•T3 tf 
cn cd r- gn cn 

r/l cn 

0 

rt •— to 

8 -j 
33 

— ri 
tSí — ^ 5 ca ~ 

O; 
2 
_o 

C/l ci 
SC di 

0 

i ^ 

0 

G 0 ca 

0 Cl -.-o cr c. O 
<v 

i Ê 5 ** c 
<D 
'■a £ 

1 ^ ri E CS 
cd O 1 r— 0 

-2 :/- ^3 —* 
es c 

= • 
o ■o. 

•d 

E— 
s=; coq 
ss 

w 
(3-i 

ta 

£5 C.O oO 

Foi posto á venda em todas as 
livraria8,o primeiro volume dVsle j 
bello romance, ainda cm publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa ó > 
uma aguarella a dourado e côres, ] 
compreliéndendo entre outras alle- 
gorias ao ronnuico, o retraio do im- 
morla! poeta Lui; âe'Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 000 reis. 

Brevemcnle estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos ã Bibliollieca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

Vinho Nolritiw ás Carue 
Dnico tegahnente auctorisadíi pele 

fovenio, e péla janta de saúde publica 
is Portugal, docmàeatoc legalisailoa 
pelo con sul gerai do império do Bra- 
tii. E mui lo util na convalescença da 
todas as doenças; augmenta eonside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
deliilitados, e eseiltt o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice tfesle 
vinlio. representa uir. bom bife. Acha- 
te í. vença nas pnncipaei pharmaeias. 

João Chagas 
ex téfiente Coelho 

§-í 
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O 

Hisiorsa áa Reyalta 

do Porto 
DE 

31 de j íTiseii*o de ISOl 

Illuslrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producçõps, em papel de luxo, de 
pholograpbias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascicnlos, ao preço de SOO reis- 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, cm Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações 110 Norte» rua de 
Santa Calharii]a,154 no Porto- Nas 

I localidades da Provincia,—em casa, 
i dos agentes. 
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Aiitoíúo Isitteliado tU\ SU\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io? 
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Camisas, ceroulas e to- 

||||f dos os artigos de roupa 

i / f i'l i branca para homens;'se- 

|^Í!(| áhoras- e creancas. Grava- 

i-Ç; í ;I 'as, períitmai-ias e iodos os 

artigos coiicernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOvS FIXOS 

Endereço lelegraphico: 

Paraense 


